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A~ 
Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 
Nossa diocese prossegue sua caminhada nesse ano de Assembleia. Já 

temos os novos coordenadores diocesanos eleitos e enviados. Nossa Igre­
ja particular deu mais urna vez um bonito exemplo de comunhão e partici­
pação. O envolvimento efetivo de todas as pastorais, movimentos, associ­
ações e serviços diocesanos nessa escolha é um sinal muito positivo de 
nossa eclesialidade. Queremos continuar a ser uma Igreja participativa e 
comprometida com os sinais dos tempos. Por isso contamos sempre com 
o engajamento de todos naquilo que diz respeito a todos. A 
representatividade dos que se reúnem em Assembleia indica nossa 
corresponsabilidade na condução das várias atividades pastorais de nossa 
Igreja. Parabenizamos os eleitos e lhes desejamos boa missão. 

A nova coordenação diocesana tem uma tarefa árdua pela frente: organizar 
e encaminhar os próximos passos da Assembleia Isso implica em envolver 
concretamente todas as instâncias da diocese nesse processo. Vai ser impres­
cindível para essa fase a leitura e análise dos relatóáos das assembleias comu­
nitárias e paroquiais realizadas no final do ano passado. Distribuímos um roteiro 
para a avaliação em cinco dimensões: celebrativa; fonnativa, social, missionááa 
e administrativa. Cada comunidade deveria orientar sua avaliação por esse 
roteiro. O relatóáo final deveáaser entregue à coordenação diocesana de pas­
toral É sobre esses relatórios que aAssembleia diocesana vai se construir. Daí 
sua importância Lamentavelmente nem metade das paróquias entregaram. Isso 
será um complicador para a equipe executiva da Assembleia Por isso solicita­
mos com veemência que os párocos entreguem os referidos relatórios. Nos 
próximos meses as comunidades receberão outro material para ser trabalhado 
e recolher sugestões de prioridades pastorais para os próximos anos. Acom­
panhar todo esse processo e colaborar em todas as suas fases é muitíssimo 
importante. Portanto, páncipalmente as lideranças paroquiais, acomeçarpelos 
párocos, devem ser as maiores incentivadoras daAssembleia Lembremo-nos: 
desejamos olhar nossas comunidades como lugares de perdão, participação e 
festa, procurando ter em nós os mesmos sentimentos de Jesus Cristo. 

Por fim, faço um agradecimento pessoal a todos quantos me ajudaram 
nesse período que servi na coordenação diocesana de pastoral. Agradeço 
também aos que me criticaram, sempre visando uma melhor maneira de 
servir e dinamizar a ação pastoral da diocese. Vivemos juntos vários mo­
mentos, sentimentos, realizações, também frustrações e alguns dissabores. 
Por tudo isso, rendo graças a Deus, ao mesmo tempo em que peço perdão 
se fiz alguma coisa pensando em mim mesmo e não no bem da diocese. 
Boa sorte à nova coordenação. Continuamos juntos, como irmãos. 

Pe. Carlos Antonio - Coordenador de Pastoral 
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GOVERNO DIOCESANO 
Provisão 

,. 12/11- Dilíc. Sebastião 
Pedro da Silva 

Cooperador Paroquial 
Paróquia Santa Luzia - Bairro da Luz 
13/11 - Diácono José Geraldo 

14/11 - Côn. Marcos 
Antônio dos Santos, 
CRL 
Pároco 
Paróquia São José Operááo - Mesquita 
15/11 - Côn. Sebastião Lourenço de Bregunce 

Cooperador Paroquial 
Paróquia Nossa Senhora de Lo urdes -

Lima, CRL 
Vigário Paroquial 

São Benedito Paróquia São José Operááo - Mesquita 

Mês de Abril 

Dia 09-09h - Catedral- Celebração de Envio dos Novos Coordenadores 
Dia 12 - 09h- Conselho Presbiteral- Cenfor 
Dia J2- l 4h-Cenfor-ReU1úão da Comissão Administrativa Diocesana (CAD) 
Dia 16- 09h - Cenfor - Reunião da Pastoral da Comunicação 

Planejamento do Mutirão Diocesano de Comunicação 
Dia 21-09h-Catedral-Missa da Unidade e Renovação das Promessas 
Dia 29- 14h - Cenfor- Reunião Diocesana da Pastoral da Educação 
Dia 29- 19h - Comunidade de São Domingos - Santo Antônio da Prata 

Palestra da Pastoral da Sobriedade 
Dia 30 - 09b - Cenfor - Encontro da Catequese com os Coordenadores 

Paroquiais (1 e 2) 
Dia 30- 09 as l 6h- Marapicu - Comunidade Nossa Senhora das Graças 

Retiro do Movimento Eucarístico_ Jovem 
Dia 3 O- das 08 as 16h - Casa de Oração - Retiro da Pastoral Bíblica 

Mês de Maio 
Início da Formação dos Novos Ministros Leigos 

Dia O 1 - Regionais - Missa do Dia do Trabalhador 
De 04 a 13 -Aparecida - SP -Assembleia da CNBB 
Dia 04 - l 4h- Cenfor- Reunião da Pastoral Bíblica 
Dia 05 - 09 as 17h - Catedral de Santo Antônio - Exposição dos trabalhos 

do Clube de Mães 
Dia 1 O- 09h - Cenfor - Reunião de Pastoral 
Dia Jl - l 4h- Cenfor-Reunião da ComissãoAdministrativaDiocesana(CAD) 

COMO ENVIAR MATÉRIAS PARA 
O JORNAL CAMINHANDO 

As Paróquias que queiram aumentar cos, terão até o dia 15 de cada mês, 
ou diminuir a quantidade, cancelarpe- no Cenfor, salas 206 ou 221, nos horá­
didos dos exemplares do jornal, enviar rios de 09 as 12h e das 13 as 17h. 
notícias, artigos, comunicados, (tama- Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 
nho padrão para as matérias: 1 FO- e 2767-7943 Ramais 206 ou 221. 
LHA DE A4, FONTE ARIAL TA- Telefax: 2667-4765 
MANHO 12) ou fotos para o Jornal SITE: www.mitrani.org.br 
Caminhando ou para o encarte de Nú- Emails: caminhandojomal@grnail.com 
cleos Missionários/ Círculos Bíbli- ou dora@mitrani.org.br 
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A VIDA VENCE A MORTE: O AMOR TRIUNFA! 

Quaresma, Campanha da Fraternidade e Pás­
coa. A Quaresma, animada pela fraternidade, leva­
nos à Páscoa da Ressurreição. O mistério de amor 
prossegue. 

O Senhor continua sendo aclamado e conde­
nado, no mundo inteiro, em diversas situações, 
sobretudo, nas pessoas mais injustiçadas. 

Especialmente na Semana Santa nos pergunta­
mos: ''Por que Jesus Cristo, o Filho de Deus, veio ao 
mundo e morreu na cruz? Não podia salvar a huma­
nidade de outra maneira? Foi obrigado a este tipo de 
morte?". Lembro-me de um conto sugestivo. 

"O Filho de Deus e Satanás estavam 
conversando. Satanás voltava do Jardim 
do Éden, e estava fazendo graça e rindo, 
dizendo: 'Sim, senhor. Acabo de me apo­
derar do mundo, cheio de gente lá em bai­
xo. Eu lhes armei uma armadilha. Tinha 
certeza que não poderiam resistir. De fato, 
caíram todos! '. O Senhor perguntou: 'O 
que vai fazer com eles?'. Satanás respon­
deu: 'Ah, vou me divertir. Vou ensiná-los 
como casar e se divorciar, como odiar e 
abusar um do outro, beber e fumar à von­
tade, e os ensinarei a inventar armas e 
bombas para que se destruam e matem . 
entre si! '. O Filho de Deus perguntou no­
vamente: 'E o que fará quando se cansar 
deles?'. 'Ah, os matarei', replicou Satanás 
com os olhos cheios de ódio e orgulho. 
'Quanto queres por eles?', indagou o Se­
nhor. 'Ah, você não quer esta gente! Eles 
não são bons. Por que os salvaria? Você 
os salva e eles O odiarão. Vão cuspir em 
seu rosto, lhe maldizer e até lhe matar. Você 
não quer esta gente!' 

'Quanto?', perguntou novamente o Fi­
lho de Deus. Satanás olhou para o Senhor 
e sarcasticamente respondeu: 'Seu sangue, 
lágrimas, sofrimento e a sua própria vida!'. 
'Feito!', concordou o Salvador. E assim foi 
pago o preço". 

Sem dúvida, o vexame e os tormentos aos quais 
Jesus foi submetido não representam a vontade de 
Deus Pai q~e não desejava tal fim para seu Filho. 
Como, então, entendermos um pouco este misté­
rio? Precisamos distinguir entre a entrega de Jesus 
pelo povo e a maneira com a qúal os chefes do 
povo judaico O eliminaram. 

A responsabilidcide da morte do Filho de Deus 
cabe somente aos homens do Sinédrio (a corte 
judaica mais importante que julgava os crimino­
sos), com a conivência de Pôncio Pilatos. Os ho­
mens do Sinédrio ( e não o povo todo!) condena­
ram o Cristo por motivos religiosos: ameaçava os 

privilégios deles. O governador romano por moti­
vo político: era um perigo ao Império Romano. 

O que garantiu o perdão de nossos pecados e 
a vida nova para a humanidade não foi a maneira 
da morte de Cristo, mas sim sua entrega, pela qual 
Ele se colocou disponível inclusive para a salva­
ção de seus algozes. Naquela época a morte na 
cruz significava o fracasso total do crucificado. Este 
perdia a credibilidade: ninguém mais acreditava 

nele, nem o próprio Deus! A cruz era o castigo 
mais vergonhoso. Mas, no caso de Jesus, ela mu­
dou totalmente de significado, tomando-se sinal e 
prova do imenso amor de Deus por nós. A cruz é 
a mostra concreta de até onde chega o amor! "Ten­
do amado os seus. amou-os até o fim" (isto é, 

até o extremo. ao máximo) (Jo 13,1). Cantamos, 
colocando as palavras na boca de Jesus: "Nin­
guém te ama como Eu!". 

A salvação que o Senhor nos trouxe foi muito 
mais que o preço com o qual Ele pagou pelos peca­
dos cometidos por nossos antepassados e por nós ... 
Seu sangue derramado e seu corpo dilacerado na 
cruz apontam para compreender que o sofrimento 
todo do Senhor é símbolo evidente do amor. Amorte 
foi vencida. Vale, agora e para sempre, o amor! 

Jesus não simplesmente sofreu a morte. Ele doou 
a vida pela causa que havia abraçado com todas as 
consequências. Sofrer a morte é atitude passiva con­
tra a vontade. Dar a vida é atitude positiva e ativa de 
quem sabe dos riscos que corre, mas enfrenta com 
determinação! "Prova de amor maior não luí que 
doar a vida pelo irmão". O cristão segue o caminho 
do Mestre. "Se Ele deu a vida por nós, nós tam­
bém devemos doar nossa vida pelos innãos". 

"Nós vos adoramos Senhor Jesus Cristo e 
Vos bendizemos, porque pela vossa santa Cruz 
remistes o mundo!". 

Vivamos todos intensa e amorosamente a 
Semana Santa e a Páscoa! 

Abraço fraterno com as bênçãos de Deus! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

r----------------------------------~ 
1 RETIRO DE QUARESMA : 
: PARÓQUIANOSSASENHORADEFÁTIMA- BELFORDROXO 1 

1 
: A Liturgia nos lembra que o tempo de Qua- A presença dos pa~es e diáconos _de nossa 1 
1 res~a é um "tempo favorável", um "tempo de con- paróquia, como bons ~eis, comprom~~dos com 1 
1 versão" u~ "Kair~s", um "tempo oportuno" que o Reino, garantiu o apmo humano e espmtual para 1 
1 deve ser bem aproveitado. essa tarefa. 1 
1 Foi O que a paróquia N. Sra. de Fátima pro- O símbolo da trocados calçados parae~ten-1 
1 pôs aos seus fiéis com o Retiro Espiritual. der a importância de saber colocar-se na s1tua- l 
1 Começou dando exemplo de participação co- ção dos outros, feito no f1:°al, encerrou numa for-: 
1 munitária da pastoral, encarregando de animar este ma "visual:, o com~r~rmsso ~ Quar~sma. Com I 
1 evento a três irmãs de três Congregações diferen- a celebraçao eucansttca do dia ~mal1zo~ o m~- 1 1 tes. Elas se reuniram e esquematizaram o Retiro mento de Tabor para voltar na vida do dia a dial 
I oferecendo três momentos de reflexão: para fazer presente o Reino. 
: a- Quaresma, tempo defé (Ir. Rita) 
1 b- Quaresma, tempo de caridade (Ir. Lúcia) 
1· e- Quaresma, tempo de compaixão (Ir. Madalena) 

1 Tudo foi bem explicado, colocando, a cada um, 
1 frente a compromissos concretos, porque "a fé sem 
1 as obras é morta". 
I A ajuda de audiovisuais motivou, com exem-
: plos concretos o sentido do ~osso compromiss~: 
I São Vicente de Paulo, lrma Teres~ de Calcu~a, 
1 Irmã Dorothy, e outros bem conh~c1dos, nos aJu-
1 dou a tomar consciência que aquilo que era pre-
1 gado era possível! .a -----------------------... __________ _ 
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PAPA PAULO VI EM NOVA IGUAÇU 
A Diocese de Nova Iguaçu possui um 

extenso arquivo, o qual guarda manuscritos, 
documentos, fotos e mapas que vêm desde o 
século XVII até os nossos dias, sendo 
consultado por estudantes, escritores e 
pesquisadores. Muitas informações importantes 
e também curiosas podem ser encontradas em 
nosso arquivo diocesano. Procuraremos sempre 
apresentar nesta coluna alguns achados de 
interesse para .os leitores do Jornal 
Caminhando. 

Sabe-se que o Cardeal Montini, depois Papa Paulo 
VI, esteve no Brasil em 1960, como Secretário de Es­
tado do Vaticano. Visitou a recém-inaugurada capital 
do Brasil, Brasília, e também o Rio de Janeiro. 

O Arquivo Diocesano de nossa diocese guarda uma 
carta pessoal de nosso primeiro bispo, D. Walmor 
Battú, dirigida ao então bispo de Nova Iguaçu, D. 
Werner Siebenbrock, datada de 1 de janeiro de 1996, 
na qual lemos: 

"Quando PAULO VI me visitou em Nova 
Iguaçu ( era ainda Cardeal de Milão e o fez de 
PROPÓSITO pois sabia ser Nl ser (sic) cidade 
dormitório,ficou apavorado com a miséria da bai­
xada e sua MILÃO apenas assemelhava-se no 
OPERARIADO!". 

Um dado interessante, ainda dentro do espírito do 
Jubileu de Ouro da Diocese de Nova Iguaçu, saber que 
o futuro Papa Paulo VI esteve em terras iguaçuanas. 

Arquivo Diocesano 

r- - - - - - - - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - -,- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PROJETO AMIGOS DO SEMINARIO 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Olá amigos do Seminário! 

A Paz esteja convosco! 
Queremos mais uma vez agradecer-lhes pela 

doação generosa em prol deste Projeto. Vocês 
fazem parte da vida e da história deste Seminá­
rio. Saibam que toda quarta-feira D. Luciano jun­
tamente com todos os Seminaristas rezam por 
cada amigo e benfeitor. 

Nosso Seminário Paulo VI este ano comple­
ta 25 anos de existência. Louvado seja Deus 
que tem iluminado e cuidado com muito carinho 
desta Casa da Esperança, coração da nossa 
Diocese. Desde já.sinta-se convidado a partici­
par dos festejos que acontecerão ao longo do 
ano de 2011. 

Aos nossos queridos Promotores que 
realizam o serviço de animação nas Paró­
quias nosso muito obrigado. Aguardem que 
neste mês de abril estaremos entrando em 
contato com cada um para marcarmos um 
encontro. Este ano estou disponível sem­
pre no primeiro domingo do mês para pre­
sidir a Eucaristia nas Paróquias. Portanto 
se você quiser já pode ligar e agendar uma 
visita nas Paróquias. Irei com muita alegria 
divulgar o Projeto e fazer o agradecimento às 
pessoas que colaboram. 

Que Deus os abençoe hoje e sempre! 
Segue prestação de contas dos meses de 

janeiro e fevereiro: R$ 5.262,55 ( cinco mil 

duzentos e sessenta e dois reais e cinquenta 
e cinco centavos). 

Pela coordenação do Projeto 
Pe. Vau/emir Nunes Soum 

Vice-reitor do Seminário Paulo VI 

~----------------------------------------------------· Formação de Agente de Pastoral Familiar 
Paz e Bem! 
O assessor da Comissão Diocesana da Pas­
toral Familiar (CDPF), Diácono Mirim e o 
casal coordenador José e Natividade, admi­
nistraram um estudo com a duração de 
oito semanas, na Paróquia de São Jor­
ge e Nossa Senhora do Perpétuo So­
corro, em Nova Aurora, Belford Roxo. 

Foram dezenove casais que estudaram o 
Guia de Implantação da Pastoral na Paró­
quia, pioneira em nossa diocese. 

José e Natividade - Casal Coordenador 

COMISSÃO DIOCESANA 
DOS MINISTÉRIOS LEIGOS 

A Comissão relembra aos páro­
cos que a relação com os nomes 

·"' dos candidatos ao Ministério do 
Batismo e a Assistentes Leigos 
do Matrimônio deverá ser envia­

da à Coordenação de Pastoral até 
o dia 20 de abril. 
Mês de Maio - Encontro no Cenfor - das 14 as 17h. 

MlNJsTROS DO BATISMO 

Dia 07 - Regiões de 1 a 5 Dia 21-Regiões de 6 a 10 

ASSISTENTES LEIGOS DO MATRIMONIO 

Dia 07 de Maio - todos os Regionais 
José Mauricio Batista da Silva 

~ ~Jornal Caminhando 2011 



A Confissão no Tempo da Quaresma 
A espiritualidade quaresmal está 

voltada para a importância da peni­
tência e da conversão. O povo ca­
tólico recorre, sobretudo neste tem­
po, ao sacramento da penitência. As 
paróquias organizam mutirões de 
confissão, oferecendo a oportunida­
de da presença de um número mai­
or de padres para atender às con­
fissões. Durante a Semana Santa, 
são tantos os fiéis desejosos de ce­
lebrar o perdão sacramental. Que­
rem confessar seus pecados, ouvir 
a exortação do sacerdote e receber 

0 perdão de Deus. Tocados pela 
Palavra de Deus e pelas pregações 
quaresmais, muitos membros da 
Igreja se colocam como penitentes 
e buscam confessar seus pecados. 

A Igreja Católica compreende 
que "o pecado é antes de tudo uma 
ofensa a Deus, uma ruptura da 
comunhão com ele. Ao mesmo 
tempo é um atentado à comunhão 
com a Igreja. Por isso, a conversão 
traz simultaneamente o perdão de 
Deus e a reconciliação com a 
Igreja, o que é expresso e realizado 
liturgicamente pelo sacramento da 
Penitência e da Reconciliação" 
(Catecismo, nº 1440). ·Rompendo a 
comunhão com Deus, o fiel 

munhão com Deus e com a comuni­
dade de fé. Sabendo que muitos pe­
cados prejudicam o próximo, o pe­
cador "liberto do pecado, deve ain­
da recobrar a plena saúde espiri­
tual. Deve, portanto, fazer algu­
ma coisa a mais para reparar seus 
pedados: deve 'satisfazer' de modo 
apropriado ou 'expiar' seus peca­
dos. Esta satisfação chama-se 
também 'penitência'" ( Catecis­
mo, nº 1459). 

Sabemos que o Batismo é o 
principal lugar da primeira e fim­
damental conversão. Mas os que 

experimenta a ruptura consigo após o Batismo caem novamente 
mesmo. O recurso à confissão no pecado, precisam e podem ce­
permite aos membros pecadores da Zebrar na Igreja o perdão e a re­
Igre j a reconhecerem-se conciliação. Santo Ambrósio refe­
necessitados da graça do perdão. ria-se às duas conversões dizendo 

Para a Igreja os atos do peni- que na Igreja "existem a água e as 
tente são três: a contrição, a confis- lágrimas: a água do Batismo e as 
são dos pecados e a satisfação. A lágrimas da penitência". A 
contrição como primeiro ato dope- espiritualidade quaresmal nos conduz 
nitente consiste "numa dor da alma a renovar na fonte do Batismo nossa 
e detestação do pecado cometido, vida cristã. Pela penitência é Cristo 
com a (esolução de não mais pe- mesmo que vem ao encontro do cris­
e ar no futuro" (Catecismo, nº tão pecador para conceder-lhe o 
1451). Diante do infinito amor de perdão e reaviva-lo. Qué nenhum 
Deus "que não,. nos trata segundo católico deixe de celebrar o perdão 
nossas faltas" (Sl 102, 1 O), o peni- de Deus no sacramento da confissão 
tente acusa os seus pecados. Mes- nesta quaresma. Ouçamos todos o 
mo do ponto de vista humano a acu- apelo do apóstolo "Reconciliai-vos 
sação dos próprios pecados liberta com Deus" (2Cor, 5,20). 
o pecador enquanto este assume a Pe. João Justino de Medeiros Silva 
responsabilidade do que cometeu e Reitor do Seminário Santo Antônio 
manifesta o desejo de voltar à co- (texto retirado do Folha Missionária) 
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CALENDÁRIO SOCIAL 
Nascimento 
Dia 01 - Diác. Anselmo Andrade da Silva, CP (N. Sra. da Conceição -
Japeri) 
Dia 01 - Ir. MariaAngela Fernandes, (Innãs de Dillingen) 
Dia 03 - Pe. André Decock, CICM, P (Santo Elias - Sto. Elias) 
Dia 03 - Pe. Luigi Costanzo Bruno, P (São Simão - Lote XV) 
Dia 04 - Pe. Giuseppe Ronchi, VP (N. Sra. Aparecida - Jd. Gláucia) 
Dia 06 - Diác. Jorge Francisco Jorge, CP (N. Sra. da Conceição - Queimados) 
Dia 06 - Ir. Maria Cleonice de Fátima Deponte, OSF (IESA) 
Dia 08 - Ir. Maria Iria Bazzoni, OSF (IESA) 
Dia 12 - Pe. Jorge Luiz Soares de Lima, VP (São José Operário - Califórnia) 
Dia 12 - Pe. João Batista Magloire, CICM, P(Santo Agostinho - Guandu) 
Dia 18 - Fr. José Anchieta Varela, P (São Sebastião -Austin) 
Dia 21 - Pe. Geomax de Jesus G. Ramos, P (S. Francisco de Assis - Com. 
Soares) 

Dia 26 - Diác. Rosemiro Xavier da Costa, CP (N. 
'r 11 ~ Sra. de Fátima - Edson Passos) 

~ :. : ~ Dia 29 - Ir. Ana Marina Lucena Meireles, FSA 
~="l,Jà!l,....~;:;i,...,-1ír•=, (Lar Santana) 

Dia 29 - Ir. Ana Conceição Lima Ferreira, FSA (Lar 
Santana) 
Dia 29 - Ir. Sandra Maria da Guia Ribeiro, ICM 
(Casa do Distrito) 
Dia 30 - Fr. José Pereira, OFM, P (N. Sra. da Con­
ceição - Nilópolis) 

Ordenação 
· Dia 05 - Pe. José Antônio Nunes de Queiroz, P (N. Sra. de Fátima -Edson 
Passos) 
Dia 11 - Pe. Gabrielle Stella, PSSC, P (N.Sra. de Fátima - Sta. Maria) 
Dia 16 - Frei Paulo Roberto S. Santana, OFM, P (N. Sra. Aparecida -
Nilópolis) 
Dia 19 - Prebisteral - Dom Luciano Bergamin, CRL, Bispo Diocesano 
Dia 26 - Diác. Paulo Roberto A. Baptista, CP(Santo Antônio - Prata) 
Dia 28 - Diác. Pedro Paulo P. de Araújo, CP (S. Miguel Arcanjo - Miguel 
Couto) 
Dia 28 - Diác. João Vieira de Souza, CP ( Catedral de Santo Antônio) 

Votos 
Dia 17 - Ir. Maria Carmem Mendes Torga, MJC (Mesquita) 
Dia 24 - Ir. Maria Senhora da Cruz, ISJ (Casa das Irmãs -Austin) 
Dia 24 - Ir. Nair Soares Guimarães, ISJ (Vila de Cava) 
Dia 28 - Ir. Magdalena Brokamp, SCSC (Santa Rita) 
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a estender seu olhar sobre o 
a,ta,Ntta Terra e contemplar, para além de ua riqueza e 

leza, as ameaças que palram sobre avida nele 
ma varia formas, como as caa,... 

rntDOnSáYe pelo Iminente risco de sua de1 lruiçlo. 

Destinação do Reeunos: 
Projet08 Sociais, de preferên-­
cia relacionados ao tema da 
Campanha. 
Acompanhe a esecução dos 
projetos do FUDdO Nacional 
ele Soltdariedade e a eontribll-



"É digno e justo que agrade­
çamos, louvemos, celebremos, 
demos glória e bendigamos 
aquele que fez por nossos an­
tepassados e por nós estes si­
nais. Ele nos tirou da escravi­
dão para a liberdade, da aflição 
para a alegria, da escuridão 
para a luz, da opressão para a 
libertação. Diante da sua face, 
cantemos um cântico novo: 
Aleluia!" 

Este texto, que faz parte do ritual 
da páscoa judaica, mostra-nos ela: 
ramente o sentido páscoa cristã. E a 

passagem da morte para a vida. É a 
passagem do homem e mulher ve­
lhos para o homem e a mulher no­
vos. Portanto, viver a páscoa é con­
vite permanente de ser sinal de Jesus 
no meio da humanidade. 

E com a campanha da fraternidade 
essa voltada para a reflexão em tor­
no da vida no planeta o nosso com-· 
promisso se torna ainda maior, pois 
o mesmo "geme em dores de parto". 
Como refletimos em nossos círculos 
bíblicos, encontros de formação, 
homilias, partilhas da palavra ou até 
mesmo em rodas de conversas per-

cebemos que o nosso planeta está mor-
rendo: violência urbana; 

desmatamento; aquecimen­
to global; lixo nas ruas; 
bueiros entupidos ... Por isso, 
a nossa atitude, depois des­
sa quaresma, deve ser de to­
tal compromisso em conser­
var a nossa casa-comum. 
Fazer que Ela continue aco­
lhendo-nos e não sejamos 
expulsos dessa terra. 

Sendo assim, o nosso 
encarte de mês vem iluminar 
nossas atitudes perante a na­
tureza e fortalecer a nossa 
esperança para que vejamos 
o "dia da paz renascer". 

O nosso primeiro encontro a re­
flexão do texto do profeta Oseías 

que denuncia a infidelidade que é cau­
sadora de toda a violência. Ele mos­
tra que essa violência - "sangue der­
ramado misturado com sangue der­
ramado" - e consequência do não co­
nhecimento de Deus. No segundo en­
contro trazemos a meditação do li­
vro do apocalipse que fortalece a nos­
sa esperança. A descrição do "sonho 
de Deus" revela o nosso com prom is­
so pascal em modificar as nossas ati­
tudes em favor do planeta. Já tercei­
ro encontro traz a sexta feira santa 
como o caminho da decisão em favor 

da vida, ou seja, as nossas atitudes em 

favor do planeta pode nos levar a 
"cruz". E, no ultimo encontro, é a es­
perança que vence a morte. Isso faz 
com que possamos acreditar num 
mundo melhor mesmo diante de tan­
tos sinais de morte que nos fazem 
desacreditar na ressurreição. 

Então, irmãos e irmãs de 
caminhada, tenham um ótimo 
encontro e vivam a páscoa de 

Cristo a cada dia. 

Comissão Diocesana da 
Pastoral Bíblica 

Imagens: Reprodução da Internet 

mada de Anjo Bom da Bahia. 
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" ... SANGUE DERRAMADO SE AJUNTA A SANGUE DERRAMADO ... " 
A corrupção humana que d trói a casa comum. 

Oseías 4,1-3 

ACOLHIDA 
Preparar o ambiente acolhedor com figuras de violência urba­
na, destruição do planeta. Colocar a bíblia no centro e trazer o 
cartaz da campanha da fraternidade. 
Dar as boas vindas a todos e motivá-los a viverem a campa-
nha desse ano. 
Evocar a Santíssima trindade e a luz do Espírito Santo. 
Canto inicial 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
A CF deste ano vem nos ajudar a refletir a vida do planeta. 

Essa vida não é só ameaçada pela degradação do ser humano, 
mas, também, pela dominação. A sedução humana por domi­
nar o outro é grande a cada dia. Daí se vê a violência urbana 
aumentando sempre mais. Crianças inocentes sendo mortas. 
Os conflitos entre policiais e traficantes safndo das "favelas" e 
indo para o "asfalto". Assaltos à luz do dia sem escolhas de 
classe, de cor ou religião. Também essa violência chega ao 
transito através do estresse dos motoristas, alguns dirigindo 
alcoolizados; acidentes provocad0.s por imprudência e mortes 
causadas por brigas no meio do trânsito. Não se esquecendo 
da violência nas escolas provocadas pelos estudantes, o cha­
mado "bullying". 

Tudo isso leva-nos a refletir: "para onde estamos levando 
a nossa casa-comum? Por que preferimos a violência para re­
solver os nossos problemas do que procurar caminhos pacífi:.. 
cos? Vamos conversar um pouco sobre isso. 

l- Quais são os seus sentimentos, atitudes quando escuta 
notícias de violência? 

2- Como esses sentimentos atrapalham ou ajudam a comu­

nidade? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
[I Introdução ao texto: o nosso texto de hoje refle~e a denúncia 
de Oseías ao povo de Israel por ter abandonado a relaçao com Deus. 
E essa relação gerou a degradação do planeta com "sangue de 
inocente misturado com sangue da terra". 
eJ Leitura lenta a atenta do texto: Oseías 4,1-3 
&J Perguntas para ajudar na partilha: 

J- Qual versículo mais lhe chamou a atenção? Por quê? 
2- Quais são as causas da denúncia de Oseías aos filhos de 
Israel? Que significa para você? 
3- As consequências pela infidelidade são muitas. Descre­
ve-as e o que representa essas atitudes hoje referente ao 
planeta terra? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro descobrimos que o planeta terra - a casa-co­
mum - depende de nossa fidelidade aos mandamentos de Deus que 
resumiu tudo no Amor. Por isso, façamos algumas preces e depois 
cada uma delas responderemos: Senhor, aumentai a minha fé. 
Rezemos juntos o Salmo 58(57), pedindo a Deus que fortaleça as 
nossas ações pastorars em favor da vida. 
Pai nosso e oração da CF 2011 
.Canto final de despedida fraterna. 

Preparando o próximo encontro: 
A parte final do livro do Apocalipse é a esperança de um mundo 
novo. O nosso texto é Apocalipse 22,l-5. 

" ... NO MEIO DA PRAÇA ... / ... ESTÃO PLANTADAS ÁRVORES D~ VIDA ... " 
A vida pode ainda reinar. 

Apocalipse 22,1-5 2- O que precisamos mudar de mais urgente? 

ACOLHIDA PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
Preparar o ambiente acolhedor com figuras da vida nascendo, 
plantas. Colocar a bíblia no centro, colocar plantas naturais e 

O Introdução a leitura do texto: o nosso texto é visão do mundo 
sonhado por Deus para nós, portanto, o livro de Apocalipse não é o 

r~ 
~ 
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trazer o cartaz da campanha da fraternidade. 
Dar as boas vindas a todos e motivá-los a viverem a campa-
nha desse ano. 
Evocar a Santíssima trindade e a luz do Espírito Santo. 

texto da tragédia, mas da esperança. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Apocalipse 22,1-5 
IJ Perguntas para ajudar na partilha 

Canto inicial l- O que mais lhe chamou atenção no texto? Por quê? 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
2- Descreva o sonho de Deus no texto? Quais as suas ca­
racterísticas? 

A campanha da fraternidade vem nos mostrando o que 
está acontecendo com nosso planeta: o lixo 
aumenta cada vez; a água potável está es­
cassa; as matas sendo devastadas; o ar cada 
vez mais poluído ... Diante de tudo isso, acre­
ditamos na mudança? Se perguntássemos que 
tipos de planeta sonham, qual sonho seria? 

3- Como podemos ser sinal de esperança e de vitória n 
ll 

nossa vida e na vida do planeta? 

li CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro descobrimos que a esperança deve 
mover-nos para construir um mundo melhor. Façamo 
algumas preces e depois cada um delas digamos: Se 11 Essas catástrofes que estamos testemu­

nhando nestes últimos tempos (tsunamis; ter­
remotos; destruição ... ) não revelam o fim de 
tudo, mas podem mostrar a força necessária 
para a mudança. Devemos desde já cultivar 
em nossas vidas a esperança de um mundo 
melhor para todos nós. Pensar sempre de for­
ma positiva. Pensar que a esperança é que 
alimenta a vida no planeta. 

1- Se pudéssemos mudar o mundo o que 
mudaríamos? 

nhor, fortalei a nossa esperança. 
Rezar juntos o Salmo 65(64) acreditando na espe 
rança. 
Pai nosso e a oração da CF 2011 
Canto final de despedida fraterna 

Preparando o próximo encontro: 

' 
O nosso texto é o 4º cântico do servo sofredor 
Isaias 52,13-53,12. Nele encontraremos o sentid 
da sexta-feira santa que nos insere no sentido d 
ressurreição de Jesus . 

f, 
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" .. POIS VERÃO UMA COISA QUE NUNCA OUVIRAM CONTAR ... " 
Sexta-feira santa: 

Isaías S2,13-53,12 

ACOLHIDA 
Preparar o ambiente acolhedor com a cruz. Colocar a bíblia no 
centro, colocar plantas naturais e trazer o cartaz da campa­
nha da fraternidade. 
Dar as boas vindas a todos e motivá-los a viverem a campa­
nha desse ano . 
Evocar a Santíssima trindade e a luz do Espírito Santo. 
Canto in icial 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
Nosso povo, na sua quase maioria, historicamente sofrido 

e despojado, costuma se identificar mais com o Cristo 
padecente do que com o Cristo que padecente, ressuscitou. 
Por isso, na sexta-feira santa há um grande numero de pesso­
as para vivenciarem esse momento da morte de Jesus Cristo. 

Mas a sua morte não tem sentido só na celebração litúrgica. 
Ele se completa quando entendemos o amor-doação de Jesus. 
É na Cruz que Jesus revela o sentido da sua vida: "que todos 
tenham vida plenamente". Portanto, viver a sexta-feira da paixão 

... é celebrar a Páscoa de Jesus na páscoa de cada um de nós 
que lutamos a cada dia por um mundo melhor. Um planeta mais 
livre. 

1- Como você a sua sexta-feira santa? 
2- Quais as "dores" do mundo que devemos superar? 

na cruz, ressurreição. 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

D Introdução a leitura do texto: O texto de !saias descreve a 
Paixão do servo. Ele é justo e inocente, mas sofre as consequências 
de uma estrutura injusta da sociedade onde vive, e por isso morre 

. esmagado sob o peso dos erros de todos. 
l'J Leitura lenta e atenta do texto: Isa ias 52,13-53, 12. 
11 Pergunta para ajudar na partilha: 

l- O que mais lhe chamou atenção no texto? Por quê? 
2- O texto mostra o sofrimento do servo de Deus. Quais 
são as dores que o servo passa? 
3- Olhando as dores do servo sofredor poderíamos dizer 
quais as causas dos sofrimentos no mundo? Por que o ser 
humano destrói a natureza? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Elevemos a Deus nossos pedidos e preces agradecendo pela sua 
presença e mostrando a todos nós o sentido do cristianismo: amor­
doação. A cada prece responderemos: Senhor, ajudai-nos a as­
sumir a cruz. 
Rezar juntos o Salmo 30(31) meditando a proposta de Deus no 
esforço de concretizar a sua justiça. 
Pai nosso e Oração da CF 2011 
Canto final de despedida fraterna. 

Preparando o próximo encontro: 
Iremos meditar a ressurreição de .Jesus narrada por Mateus. 
Vamos relacionar a ressurreição com a vida no planeta. 

" ... ELE NÃO ESTÁ AQUI. RES~USCITOU, COMO HAVIA DITO!" 
A ressurreição de .Jesus e a nossa. 

Mateus 28,1-10 

ACOLHIDA 
Prepàrar o ambiente acolhedor com figuras da vida nascendo, 
plantas. Colocar a bíblia no centro, colocar plantas naturais e 
trazer o cartaz da campanha da fraternidade. 
Dar as boas vindas a todos e motivá-los a viverem a campa­
nha desse ano. 
Evocar a Santíssima trindade e a luz do Espírito Santo. 
Canto inicial 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
Gostaríamos de trazer uma parte do texto da CF 2011 para 

mostrar como devemos viver a ressurreição de Cristo: "como o 
povo fala, uma grande mudança precisa começar na vida da 
gente. É isso mesmo: cada pessoa pode e deve definir em quê 
e como vai mudar seu modo de vida, enfrentando as propa­
gandas, redefinindo o que vai consumir ... / ... a partir daí, a 
pessoa pode atuar junto à sua família, assumindo em conjunto 
cuidados em relação ao que consome, ao que faz com as 
sobras, ao que faz com a energia." 

Este texto mostra a importân­
cia do compromisso e da encarnação 
da ressurreição, isto é, ressuscita­
remos realmente com Jesus quando 
tivermos atitudes concretas de mu­
dança de vida, principalmente rela­
cionadas ao nosso planeta. 

1- A campanha da fraternidade 
tem ajudado a nossa comunidade 
a mudar de atitudes perante o pla­
neta? 

mada de Anjo Bom da Bahia. 
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2- Conseguimos realizar gestos concretos nesta campa­
nha? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
O Introdução a leitura do texto: o nosso texto de hoje é a narra­
ção da ressurreição a partir do evangelista Mateus. Nele encontra­
mos os sinais da ressurreição: sepulcro vazio; discurso do anjo; e·o 
testemunho das mulheres. 
eJLeitura lenta e atenta do texto: Mateus 28,1-10. 
gJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1- O que mais lhe chamou atenção no texto? Por quê? 
2- Em sua opinião, o que representa o sepulcro vazio? 
3- O que o anjo pediu às mulheres? 
4- Ainda temos muito "medo" de perder o planeta. Como 
devemos superar todos os medos? 

CELEBRAR A .VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Celebrar a ressurreição é celebrar a vida que vence a morte. Falando 
em vida no planeta é celebrar a ressurreição de muitos grupos e 

f I 

pastorais que lutam para conservar a vida 
no planeta. Façamos algumas preces pe­
dindo que Deus nos ajude a ressuscitar 
junto com seu Filho Jesus. A cada respos­
ta: Senhor, queremos ressuscitar com 
seu Filho .Jesus. 
Rezar o Salmo 150 que é um louvor pelas 
maravilhas que Deus realiza na no~sa his­
tória. 
Pai Nosso e oração da CF 2011. 
Canto final e despedida fraterna. 
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CÍRCULO BÍBLICO DE HOME S 
COMPLETA SEU 1º ANO EM LAGES 
O Círculo Bíblico de Ho­

mens na Paróquia São Se­
bastião em Lages completou 
seu primeiro ano de vida e 
missão. Tem sido uma expe­
riência gratificante em nossa 
paróquia ter mais um espa­
ço de partilha e vivência da 
Palavra de Deus. Agradece­
mos o apoio, presença e in­
centivo do nosso . Pe. Luiz 
André e a todos que partici­
pam conosco. Que o Bom 
Deus nos ajude a perseverar 
nesta caminhada. Obrigado 
Senhor! 

Ricardo Alves 

Regional 10 

Encontro de 
Formação Bíblica 

Local: Paróquia São José Operário 
Mesquita 

Dia e Hora: 02 de Abril a partir das 
8h30min até 12h30min 

Senhor Deus, nosso Pai e Criador. 
A beleza do universo revela 

a vossa grandeza, 
A sabedoria e o amor com 

que fizestes todas as coisas, 
E o eterno amor que 
tender por todos nós. 
Pecadores que somos, 

não respeitamos a vossa obra, 
E o que era para ser 
garantia da vida está 
se tornando ameaça. 
A beleza está sendo 

mudada em 
devastação, 

E a morte mostra a 
sua presença no 
nosso planeta. 

Que nesta quaresma 
nos convertamos 

Retiro Diocesano da 
Comissão Bíblica 

Local: Casa de Oração - Posse 
Dia e hora: 30 de Abril a partir das 

8h. 
Lanche e almoço partilhado. 

Levar a sua Caneca. 

E vejamos que a criação geme 
em dores de parto, 

Para que possa renascer segundo 
o vosso plano de amor, 

Por meio da nossa mudança de 
mentalidade e de atitudes. 

E, assim, como Maria, que meditava 
a vossa Palavra e a fazia vida, 
Também nós, movidos pelos 

princípios do 
Evangelho, 

Possamos celebrar 
na Páscoa do 

vosso Filho, nosso 
Senhor, 

O ressurgimento do 
vosso projeto 

para todo o mundo. 

Amém. 

1- Eis o tempo de convers§o, eis o dia da 
salvação. Ao Pai voltemos, iu_ntos ande­
mos. Eis o tempo de conversao! 

os caminhos do Senhor são verdade, são 
amor.Dirigi os passos meus em vós espero ó 
Senhor. 
Ele guia o bom caminho quem errou e quer 
voltar.Ele é bom fiel e justo, Ele busca e vem 

· salvar. Viverei com o Senhor, Ele é o meu sus­
tento. Eu confio mesmo quando minha dor 
não mais aguento. Tem valor os olhos seus, 
meu sofrer e meu morrer. Libertai o vosso servo 
e fazei-o reviver. 

2 - Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente. 

Reconstrói a tua vida em comunhão com teu 
Senhor, Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu irmão. Onde está o teu irmão, eu 
estou presente nele. 
Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os 
males. Hoje és minha presença junto a todo 
sofredor. Onde sofre o teu irmão, eu estou 
sofrendo nele. 
Entreguei a minha vida pela salvação de to-
dos. Reconstrói, protege a vida de indefesos 
e inocentes. Onde morre o teu irmão, eu es­
tou morrendo nele. 

3 - Prova de amor maior não há/ que doar 
a vida pelo irmão. 

Eis que eu vos dou um novo mandamento:/ 
amai-vos uns aos outros, como eu vos tenha 
amado. 
Vós sereis os meus amigos se seguirdes meus 
preceitos: / amai-vos uns aos outros, como 
eu vos tenho amado. 
Como o Pai sempre me ama, assim também 
eu vos amei: / amai-vos uns aos outros, como 
eu vos tenho amado. 
Permanecei em meu amor e segui meu man­
damento: / amai-vos uns aos outros, como 
eu vos tenho amado. Nisto todos saberão que 
vos sois meus discípulos: / amai-vos uns aos 
outros, como eu vos tenho amado. 

4 - Hino da CF 2011 
Olha meu povo, este planeta terra: Das cria­
turas todas, a mais linda! Eu a plasmei com 
todo amor materno, Pra ser um berço de acon­
chego e vida. 
Nossa mãe terra, Senhor, Geme de dor noite 
e dia. Será de parto essa dor? Ou simples­
mente agonia?! 
Vai depender só de 
nós!Vaidependersó 
de nós! 
A terra é mãe, é cri­
atura viva; Também 
respira, se alimenta e 
sofre. É de respeito 
que ela mais precisa! 
Sem teu cuidado ela 
agoniza e morre. 



No dia 26 de março teve início a 
Assembleia Diocesana de 2011. Cerca de 
250 pessoas participaram. 

Como é costume há vários anos, a 

Assembleia começa com a eleição dos cargos 
diocesanos. O bispo convoca um grêmio elei~ 
ra1 composto por representantes das paróquias, 
comissões pastorais, serviços e associações, en­

fim, de todos os envolvidos com 
a vida pastoral da diocese. 

Esse grêmio elege o Vigário 
Geral, o Pró Vigário, o Coorde­
nador de Pastoral e o Vice Coor­
denador, e o Bispo confirma e os 
nomeia para esse serviço à 
Diocese 

Foi mais um momento bonito 
da nossa Igreja - Povo de Deus. 

Tudo transcorreu em um cli­
ma de harmonia, seriedade e com­
promisso. Parabéns à diocese. 

Pe. Carlos Antonio 

"DEUS NOS CHAMOU À SANTIDADE" (1 TS 4,7) 
Mensagem da CNBB 

: Por ocasião da ·beatificação do Papa João Paulo li · 

A Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB) dirige-se aos 
católicos e a todas as pessoas d~ boa 
vontade para manifestar sua alegJ;ia e 
gratidão a Deus pela beatificação do 
Servo de Deus, João Paulo II, no pró­
ximo dia primeiro de maio. O Papa 
João Paulo II amava muito o Brasil e 

visitou nosso País por três vezes. En­
tre nós, ele foi carinhosamente aco­
lhido e aclamado como "João de 
Deus". 

A beatificação nos incentiva a 
aprofundar nossa vocação universal 
à santidade. Na sua primeira mensa­
gem, ele convidou a todos: "abri as . .. . . "' ,. 
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portas a Cristo Jesus!" Sua vida foi 
um testemunho eloquente de santida­
de, pela grande fé, amor à Eucaristia, 
devoção filial a Maria e pela prática 
do perdão incondicional. 

A Palavra de Deus foi por ele in­
tensamente vivida e anunciada aos 
mais diferentes povos. 

Diocese realiza I Mutirão 
deCoinunicação 

Através de Conf erên­
c ias e Oficinas a 
Pascom diocesana re­
alizou o Mutirão de 
Comunicação em 
preparação para 7º 
Muticom Nacional 
que será realizado na PUC-Rio do dia 17 a 22 de julho. 
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ORAÇÃO EUCARISTICA: 
A GRANDE AÇÃO DE GRAÇAS - 2 

A Oração Eucarística começa com um diá­
logo entre o Presidente da celebração e a 
Assembleia e termina com aDoxologia (''Por Cris­
to, com Cristo e em Cristo ... ") e o Amém final 
proclamado pelo Povo. 

No diálogo inicial o Presidente faz o convite 
para a Ação de Graças. Nós respondemos que o 
Senhor está no meio de nós; que o nosso coração 
está em Deus, por isso nada nos poderá distrair 
ou preocupar. Voltamo-nos para o alto e por fim 
dizemos que dar graças é nosso dever e salvação. 

No Prefácio proclamamos e anunciamos o que 
Deus fez por nós e manifestamos nossa gratidão e 

nossa Ação de Graças. 
Há uma variedade de prefácios: para cada Tem­

po litúrgico, para os domingos e dias da semana, 
para as festas do Senhor e de Maria, para as festas 
de outros santos e para diversas celebrações (Cris­
ma, esposos, a união dos cristãos, dos mortos ... ). 

Todo Prefácio tem três partes: 
lj Afirmamos diante de Deus que é um de­

ver louvar a Ele em todo o tempo e lugar. Esta 
parte, quase sempre, termina dizendo: Por Cris­
to, Senhor nosso". 

2ª) Cristo é o centro de nossa vida. Nele 
Deus se aproximou de nós e cumpriu suas pro­
messas. Nele temos a esperança de ressurreição 

e vida. Cada Prefácio fala 
disso de um modo 

diferente, relacionando 
com o mistério celebrado 
naquele dia. 

3ª) A 3ª parte é de­
_corrência da segunda e 
convite para a aclamação 
do "Santo". Aí convoca­
mos todos os Anjos e San­
tos a se juntar a nós nessa 
louvação. 

"SANTO, SANTO, 
SANTO'' 

O "Santo" é o louvor 
universal que brota dares­
surreição de Jesus. A 1 ª parte é tirada do profeta 
Isaías 6,3: O rei J os ias faleceu, o profeta entra 
no Templo e tem uma visão. Ouve os anjos pro­
clamando a santidade de Deus. 

A 2ª parte: ''Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!" é tirada dos evan­
gelhos da entrada de Jesus em Jerusalém, onde o 
Povo canta, agita palmas e aclama Jesus como Rei­
Messias. Aí se faz uma relação com o Salmo 
118(117), 25-26. Também no livro do Apocalipse 
4,8 canta-se sem cessar, dia e noite, o "santo, sa:n-

to, santo". É a vitória do Cor­
deiro imolado (Cristo), mas de 
pé diante do trono de Deus. 

No "Santo" proclamamos 
a glória de Deus e do Cordeiro. 
Alegres professamos nossa fé na 
Ressurreição. Fortalecidos pelo 
poder pascal de Cristo, assumi­
mos nossa missão para transfor­
mar as pessoas, a sociedade e 
toda a realidade. Como o Povo, 
às portas de Jerusalém, invoca­
mos a salvação, o fim do mal, 
da violência, da miséria, da 
corrupção, da desigualdade, da 
exclusão ... Como João, no 
Apocalipse, antevemos um fu-

turo glorioso e feliz para todo o Povo de Deus, ape­

sar das tribulações. 

Obs.: Para não esquecer: O "Santo" é canta­
do por toda a Assembleia. Seria. uma contra­
dição convocar céus e terra, anjos e santos para 
cantar e no fim só um grupo ou coral cantar 
soli,nho. E lembre-se ainda, que nem todo can­
to onde aparece "Santo, Santo, Santo" é 
"Santo" para ser cantado na Missa. 

12 ENCONTRO DE FÉ E POLÍTICA 
DE MESQUITA 

MOVIMENTO JUVENIL DIOCESANO 

JUVENIL V/BE FEST 

No dia 1 O de março, 
aconteceu o 1 º Encontro de 
Fé e Política de Mesquita, na 
paróquia São José Operário. 
Estiveram presentes lideran­
ças da paróquia, das comu­
nidades e de outras igrejas, 
além da secretária de Meio 
Ambiente do município, 
Kátia Perobelli e represen­
tantes dos bairros, trazendo 
suas demandas. Ela esclare­
ceu e sugeriu encaminhamentos para a superação dos problemas apresentados. 

A finalidade dos encontros é levar a palavra do evangelho aplicada à vida ao 
povo. Para tanto, haverá um momento de reflexão e após uma análise das ideias e 
fatos do cotidiano, pois Fé e Política, de fato, se misturam. 

O Povo de Deus está convidado para o 2º Encontro a se realizar no dia 13 de 
abril, às 19h30 min., na segunda quarta-feira de cada mês, no salão da igreja. 

A Coordenação 
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O Movimento Juvenil Diocesano convida a todos para o baile de 
promoção do 68º Encontro Juvenil cujo tema é JUVENIL VIBE 
FEST, trazendo a temática que lembra uma festa RA VE. 

O evento será realizado no DIA 30 DE ÁBRIL NA PARÓQUIA DE 

SÃO JUDAS TADEU, localizada na Rua Professor Gastão, 90, 
Heliópolis, em Belford Roxo com início às l 9h30min. O valor dos 
Ingressos será de *R$ 7,00 (sete reais) Masculino e *R$ 6,00 
(seis reais) Feminino. 

Aproveitamos também para divulgar em www.mitrani.org.br/ju-
venil o calendário de eventos para 2011. 

Procure um representante do Juvenil 
e adquira seu convite! Sinta sua VIBE ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

* Valores promocionais. 



Campanha da Fraternidade 
Ações concretas da Diocese 

Q~~oH~ 

k Q~, J~ e P"1 
AigrejanoBrasil, fielasuamis- ta para o perigo que nos ameaça. servando a higiene do nosso ambi-

são evangelizadora, promove neste Como usar do meio ambiente ente de vida; 
prática, a Comissão para o Serviço 
da Caridade, da Justiça e da Paz, está 
elaborando orientações que serão en­
caminhadas aos Regionais com o ob­
jetivo de ajudar nossas comunida­
des no desenvolvimento desse traba­
lho. 

ano a Campanha de Fraternidade, sem, todavia, depredá-lo? Em que 2. Os 3 Rs: Reduzir a produção do 
cujo tema nos convida a mudarmos planeta viverão nossos bisnetos e lixo; Reutilizar objetos com fim de 
de atitude diante do ambiente natural tataranetos se a ganância e o lucro se reduzir o consumo desenfreado e, 
e do planeta, que geme e sofre em transformam em cultura vigente? enfim, Reciclar para não causar da-
dores de parto. As mudanças climá- Nesse sentido, a Diocese lançou nos ao ambiente; 
ticas são fatos. O aquecimento global a Campanha da Fraternidade, como 3. Promover uma Economia Solidá­
é mais do que real com a destruição momento de conscientizar a socieda- ria e Sustentável como nova forma 
da camada de ozônio causada pela de e toda pessoa de boa vontade, a de produção e consumo consciente; 
ação humana como agropecuária, trabalhar para proteção do planeta, 4. Levar a Campanha às Escolas e 
poluição das fábricas, usinas e auto- partindo de ações que favoreçam a às Associações de bairro e movimen-
móveis, desmatamento, etc... redução do aquecimento global, tos para conscientizar as pes-

Que todos os homens e mulheres 
de boa vontade, em gesto de conver­
são, possam contribuir na defesa e 
promoção da Vida no Planeta! 

A Coordenação 

Enchentes, terremotos, mare- como da emissão dos gases de efei- soas sobre a necessidade de 
motos e furacões, acontecem com to estufa que são fatores responsá- mudança de atitude. 
mais frequência e com menos inter- veis por esse fenômeno. 5. Reivindicar junto às secre­
valos de tempo. Em janeiro deste A Diocese propõe, enquanto co- tarias municipais de meio am­
ano, no bairro D. Basco, na pará- munidadedefé,quepromoveaJusti- biente, a implementação de 
quia de Marapicu, um ciclone dei- ça, a Paz e o respeito à Integridade Política Pública de ColetaSe­
xou a marca de sua passagem em da Criação, algumas ações ao alcan- letiva de Lixo. 
algumas moradias.O tsunami no Ja- cede todos e de qualquer pessoa: Por fim, para que essas 
pão é outro fenômeno que nos aler- 1. Campanha Lixo na Lixeira, pre- ações sejam colocadas em . 

, A , 

SEMINARIO PROPEDEUTICO EM TINGUA . , 

O Seminário Propedêutico Dom Adriano Hypolito 
surgiu na Diocese de Nova Iguaçu (RJ), após uma 
longa gestação, a partir de reflexões internas, de en­
contros de formadores de outras dioceses e de do­
curp.entos da Igreja. A concretização do projeto deu­
se no ano de 2003. Na época, o recém-ordenado 
Diácono Luciano Adversi assumiu a reitoria do que 
passou a chamar-se Seminário Propedêutico Santo 
Estevão, ocupando a casa paroquial da Paróquia J e­
sus Bom Pastor, em Belford Roxo, da qual. o Diácono 
foi nomeado Administrador Paroquial. O Padre Nel­
son Ricardo Cândido dos Santos, recém-ordenado, 
nomeado para a Paróqui?, Nossa Senhora Aparecida, 
do Jardim Gláucia, foi nomeado Diretor Espiritual. 

Em 2006, o Padre Luciano Adversi é transferido para outra paróquia e o 
Seminário Propedêutico é transferido para a antiga residência episcopal de D. 
Adriano Hypolito, em Parque Flora, passando a chamar-se Seminário 
Propedêutico Dom Adriano Hypolito. Com a nomeação do Pe. Nelson para 
Diretor da Comunidade de Filosofia do Seminário Paulo VI, o Diácono 
Valdemir é nomeado Vice-Reitor e o Pe. Vanildo assume a Direção Espiritual. 

Em 201 O, com a saída do Pe. Luciano, o Pe. Valdemir assume a reitoria 
do Seminário Propedêutico. Neste mesmo ano, o Pe. Nelson deixa a dire­
ção do Seminário Paulo VI. 

Em conversas entre D. Luciano Bergamin, atual bispo, e o Pe. Nelson, 
e na impossibilidade deste deixar a Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
de Tinguá, para a qual foi nomeado Pároco em abril de 2008, ficou acorda­
do que o Pe. Valdemir assumiria em 2011 a direção da Comunidade de 
Filosofia do Seminário Paulo VI e o Pe. Nelson, a reitoria do Seminário 

Propedêutico Dom Adriano Hypólito, tendo como 
Vice-reitor e diretor o Pe. Márcio José Horácio, sen­
do que a casa de formação seria transferida do Par­
que Flora para Tinguá. Isto de fato concretizou-se neste 

. ano de 2011. 
Dentro do processo vocacional, os jovens 

propedeutas, além de fazerem uma experiência mais 
profunda de oração, são orientados para uma vida mais 
intensa de comunidade, em que o serviço e o respeito 
ao bem comum são fundamentais. Nesta nova casa do 
Propedêutico, em Tmguá, haverá uma experiência nova 
de comunidade: não haverá empregada, como aconte­
cia anteriormente. Tcxlos farão todos os serviços da casa, 
aprendendo o que não sabem e orientando no que sa­

bem fazer; assim, todos cozinharão, lavarão, passarão, cuidarão do jardim, 
dirigirão orações, convidados a dar o melhor de si e não o núnimo. 

No dia 14 de março, D. Luciano, com a presença de diversos padres, 
um diácono, seminaristas do Paulo VI, familiares e amigos dos propedeutas 
e fiéis da igreja de Tinguá se reuniram para a celebração Eucarística. A 
pequena igreja de Tinguá estava lotada e a celebração foi alegre e emocio­
nante. Seguida à missa, houve na varanda da casa paroquial, agora trans­
formada no Seminário Propedêutico, uma confraternização, em que o sinal 
da bênção de Deus se fez presente com o pouco se transformando em 
muito e ainda sobrando. 

A vida do Seminário Propedêutico pode ser acompanhada pelo blog: 
seminariopropedeuticodomadriano.blogspot.com/ 

Pe. Nelson Ricardo 
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OSLÍDERESDEVEMSEROSPRIMEIROS 
DIZ/MISTAS DA COMUNIDADE 

Lembremo-nos do tema deste ano de nossa 
pastoral que iremos trabalhar em nossos regionais: 
"Não basta está na videira, é necessário dar 
frutos!". Por esse motivo iremos falar sobre os 
líderes que estão nas comunidades dão frutos, mas 
nem todos. Então não podemos falar sobre o 
que não praticamos! Todas as lideranças das 
comunidades, pastorais e movimentos devem ser 
dizimistas com também os membros que a com­
põem. Todos, no mínimo, devem dar testemunho. 

Muitos pensam que estão isentos de ofertar o 
dízimo porque já prestam serviços na Igreja. Só 
quem está isento é o que está sem rendimento 
mensal momentaneamente. Seu tempo será se~ 
dízimo, até que reorganize a sua vida. Deus em 
sua benevolência não há de deixar desamparados 
os seus filhos. 

É necessário dar frutos tanto de um lado como 
de outro. Pois se tenho atividades na Igreja e nego 
o dízimo, é porque estou cobrando pelos meus ser­
viços ao Sçnhor. Você não acha? 

O primeiro dever de toda pessoa de fé é ser 
fiel e obediente a Deus, começando pelos frutos 
de seu suor. Muitos além de serem dizimistas, doam 
também o pouco de tempo que lhes sobra, isso é 
o correto para aquele que é cristão fiel a Deus. 

Essa é a grande riqueza de nossas comunidades: 
pessoas que se doam e se colocam a serviço do 
Evangelho. O homem e a mulher que buscam no 
trabalho o sustento de suas famílias e, além de 
seus afazeres diários, são esposos, pais, mães e 
doam a comunidade o tempo que seria para o 
descanso. Com esse gesto Deus confiará e doa­
rá mais a cada um desses irmãos. 

É claro que Deus tem um carinho especial pe­
los seus servos e servas! Isso nós podemos con­
ferir em Lc 14 e em 1 Cor 9, 15ss. Graças a Deus 
nossas comunidades estão repletas destes monu­
mentos vivos, mas precisamos de todos. Muitos 
estão há tanto tempo a serviço da comunidade que 
merecem um busto na praça pelos serviços pres­
tados. O interessante nisso é que todos agem no 
maior silêncio, sem buscarem proveito pessoal. 

Assim quando o dízimo é bem organizado, têm 
eles o que precisam para desempenhar suas tare­
fas na Igreja. Quando não tem o dízimo de todos, 
tiram também da parte que Deus deixa com eles, 
para suprir a falta daqueles que negam a parte de 
Deus. Esse é um fato comovente e lastimável para 
um cristão. 

Por isso, o testemunho destes irmãos que são 
fiéis em seus trabalhos pastorais e na oferta do 

"Enraizados e fundados em Cristo, 
firmes na fé" (Col 2,7) 

Pe. Ricardo Nunes 

-
dízimo é muito forte. Não podemos perdê-los. Ir-
mãos vejam esses exemplos em sua comuni­
dade e sigam-nos também!!! Pois se eles po­
dem fazer isso, por que nós não podemos tam­
bém? 

Fiquem ligados na videira e vejam os fru-
tos que irão colher! 

················~~·· ..... . : Encontros no Mês de Abril 
:REGIONALil 
• Dia 16 - 08 as 12h - Local: a combinar 
• 
: REGIONAL m , 
• Dia 30 - 08 as 12h - Comunidade Sagrada • 
: Fann1ia - Paróquia de Santa Luzia : 
: Em Todos os Encontros o 
• LANCHE SERÁ PARTILHADO • •••••••••••••••••••••••••••• 

Pe. Josinaldo Otaciano Ferreira 

O Serviço de Animação Vocacional animado pelo tema da Jornada Mun­
dial da Juventude (JMJ) 2011 quer convidar os jovens de nossa Diocese 
para encontrar o fundamento de suas vidas em Jesus Cristo. A cada ano 
oferecemos um suporte para aqueles jovens que se inquietam querendo des­
cobrir o que Deus deseja de cada um deles. 

da Igreja, assim como cada um de vocês já foram chamados! 

Temos, portanto, os Encontros de Discernimento Vocacional onde tra­
balhamos temas especí­
ficos para que nos sin­
tamos chamados, antes 
de tudo, ao seguimento 
de Jesus e participantes 
na realização do Proje­
to de Deus inseridos na 
pastoral de suas comu­
nidades de origem. 

Queremos pedir a 
todos os presbíteros, 
diáconos, religiosos e 

religiosas, seminaristas e leigos comprometidos com o Reino que animem os 
jovens que vos procuram com o desejo de "querer ver Jesus". 

Levemos mais pessoas a descobrirem-se vocacionados para o serviço 
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Como o tema da JMJ nos propõe, queremos que nossos jovens estejam 
enraizados em Cristo para que tenham uma fé firme e o desejo de servir, se 
fundamente a partir do evangelho. 

NOSSOS ENCONTROS ACONTECEM 

TODO PRIMEIRO DOMINGO DAS 08 AS 12H, 
SEMINÁRIO DIOCESANO PAUW VI 

Rua Bolívia, 309 - Metrópole - Nova Iguaçu 
(próximo ao IESA e INSS) 

Contatos: Pe. Ricardo Nunes - 2693-4646 
ou pe.ricardonunes@gmail.com 

Ir. Gabriela - 2667-5718 

~ ~Jornal Caminhando 2011 



No passo e compasso de cada acontecimento, pode ser surpreendente 
a ação de um anunciado movimento. Há momentos em que a dança da vida 
coreografa ritmos e estilos tão insatisfatórios, que nem bem sabemos como 
explicar ou mesmo 
corno acompanhar. 

Não dá mais pra 
esperar a terra passar, 
é preciso nela entrar e 
0 cuidado para com ela 
abraçar. Plantar árvo­
res, regar o chão com 
os pés molhados da 
reação é também que­
rer sorrir ao sol de um 
alegre girassol. "A 
Campanha da 
Fraternidade pode 

mobilizar a população em favor da recriação de áreas de floresta, com 
toda a biodiversidade característica em cada biama brasileiro, e para 
contestar o desejo das empresas de classificar as monoculturas de 
eucalipto e de pinus como florestas, pois elas não passam de uso inten­
sivo e predador de solo em função das indústrias". (Texto Base-Cam­
panha da Fraternidade 2011 "Diante do desmatamento" - Pág. 109). 

EM POUCAS PALAVRAS 
A sétima arte e a energia nuclear nunca 
se deram bem. A referência do gêne­
ro nuclear foi lançada há 30 anos, mas 
continua assustadora como no dia do 
lançamento. "Síndrome da China" 
dirigido por James Bridges, tinha em 
seu elenco nomes como Jane Fonda, 
Jack Lemmon e Michael Douglas. ------Madre Franciscana Maurina Borges 
da Silveira, presa, torturada e banida 
do país em 1970, morreu aos 84 
anos. Segundo Frei Betto, ela pode 
ser considerada "uma das mártires ( e 
inocente) da ditadura militar de 1964. ------A . história de irmã Dulce, a freira 
baiana cujo processo de canonização 
já está no Vaticano, vai virar filme. À 
frente, a produtora Iafa Britz de 
"Nosso Lar". ------Nosso Regional Leste 1 (Rio de Ja-

espalhados pelo mundo inteiro, além 
de textos raros publicados no inicio 
da bossa nova. ------Durante todo o mês de maio, nosso 
Seminário Diocesano Paulo VI, es­
tará em festa. Jubilar de Prata com 
celebrações e exposições contando 
toda a história da nossa Casa 
Vocacional da Esperança. ------um carioca fanático por matemática 
descobriu que, em 2011, qualquer 
pessoa que somar a idade que fará 
ou já fez este ano com os dois últi­
mos números de seu ano de nasci­
mento, terá como resultado ... 111. 
Tente só ... Não é nada, não é nada ... 
não é nada ... ------Barack Obama visitou a favela da 

É ... , meu irmão, minha irmã, mexa-se! Vai depender só de nós ... vai 
depender só de nós. 

neiro e suas 10 Dioceses) propondo 
--------------------------, ajuda para irmãos e irmãs que sofre-
Pastoral da Comunicação ramas consequências das enchentes 

Cidade de Deus. E em 1997, Bill 
Clinton, então presidente dos EU A, 
lembra? visitou a Mangueira, com di­
reito a uma frase de Jamelão que fi­
caria famosa: "Ele está mais feliz do 
que pinto no lixo". A ABERTURA DA FRATERNIDADE nas regiões serranas do nosso Esta­

do. Seria para este fim, a coleta de ------
EM NOSSOS REGIONAIS SolidariedadenoDomingodeRamos. 

Um dos livros fundamentais do país 
"Grande sertão: veredas" de Guima­
rães Rosa, vai virar história em qua­
drinhos pela Globo Livros. 

No último dia 12 de março, ain­
da ao som dos pandeiros e tambo­
rins, mas já com as cinzas caindo 
sobre nós pedindo socorro à Vida 
no Planeta, realizamos em nossos 
dez regionais a Abertura da Cam­
panha da Fraternidade 2011. 

Vendo e escutando, cantando, 
rezandq e participando, sentimos o 
quanto somos presentes, atuantes e 
criativos. Nossa Abertura, sempre 
animada e celebrati va nos conduz 
para ações e reações diante da gra­
vidade e da realidade de nossa ama­
da mãe terra. Importante foi a 
mobilização para com o poder pú­
blico municipal, mas quando chora­
mos com "A criação que geme em 
dores de parto" o relógio do tempo 
nos desperta para muito acordar, 
agir, trabalhar e reagir. 

É bom lembrar que apenas re-

alizamos a abertura e quem entra pela 
Porta da Vida descobre as exigênci­
as e gritos em socorro ao direito de 
viver e conviver. A vida não deve ser 
arrastada, mas caminhada, e só ca­
minha bem quem tem os pés no chão 
da terra do nascer e do renascer, 
quem se faz presente plantando a Ár­
vore da Vida, a Árvore do compro­
misso fraterno. 

Pe. Edmilson 
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mada de Anjo Bom da Bahia. 
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Abdias Nascintento, o Defensor 

1

<la Luta contra 
o Preconceito 
Racial 

A história desse líder da 
militância negra de nosso 
país. Pág. 7 

------A editora Cosac Naily prepara um 
livro sobre João Gilberto, que com­
pleta 80 anos dia 10 de junho. O li­
vro será composto de vários artigos 

O projeto terá roteiro do mestre 
Ziraldo e ilustrações de Jô Oliveira. 

"A leitura faz reter pensamentos preciosos 
ou conceitos indispensáveis, nas provas que 
enfrentamos ao longo da vida". 

(Arnaldo Niskier) 

Carlitus Chaplin de 
Figueiredo 

l?~U~IÁO l)A VA§T012AL l)A COMU~ICAÇÁO 
Dia 16 de Abril - no Cenfor às 09h 

Vem aí o Mutirão Diocesano 
~ de Comunicação! ~ 

,fJ Dias 28 e 29 de Maio 
'J ~ º Fichas de Inscrição na sua Paróquia 

~ Visite os sites: 
.......... -..Y, 'J,u;;~,~rnmJf@~~ www.mitrani.org.br 

~~{OOnfi§m~- (~wwl.Cfl pascom n i.xpg .com .br 

~ ~Jornal Caminhando 2011 

Diocese realiza I Mutirão 
deContunicação 

Através de Conferên­
cias e Oficinas a 
Pascom diocesana re­
alizou o Mutirão de 
Comunicação em 
preparação para 7º 
Muticom Nacional 

15 

que será realizado na PUC-Rio do dia 17 a 22 de julho. 
Pág.8 



g ia no 
da rmãs e a is as 

"Mas vem a hora, e já chegou, em que os verdadeiros adoradores 
adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são adoradores 
assim que o Pai procura. Deus é espírito; e é necessário que os seus 
adoradores o adorem em espírito e em verdade." João 4,23-24 

Tríduo Festivo 

Nosso Pai nos diz 
que fazer vigília é um 
ato de amor, de adora­
ção e nos fortalece na 
caminhada. Por isso 
venham participar da 
Vigília no Mosteiro das 
Irmãs Clarissas. 

Todas as Paróquias 
estão convidadas a 
realizar a Vigília. 

11 de Abril A morte do planeta , a criação geme em dores de parto. 
Missas , 07h30nún e 18h30min 

12 de Abril A ~olução está em nossas mãos. Faça sua parte. 
Missa , 07h30min e 19h 

13 de Abril A saúde do planeta , a natureza que cura. 
Missas , 07h30 min 12h e 19h 

Celebrações da Palavra 
Manhã, 05h30, 06h30, 07h30, 08h30, 09h30 e 10h30 
Tarde, 12h ,14h, lSh, 16h, e 17h 

Vigilia Pascal , 18h Procissão , 20h Missas , 21h e 22h 
Angu do Santo Guerreiro , a partir das Uh 
Festa de rua com shows populares 

24 de Abril .. Domingo de Pãscoa 
Missas na Matriz - 07h, 09h, 12h e 19h 
Almoço Festivo - 13h 

Realização Festa de rua com shows populares 

I ~ ll~ 00 .1. b~ @ 

INAUGURAÇÃO DE 
GALPÃO COMUNITÁRIO 

Com imensa alegria nós da 
comunidade Nossa Senhora do 
Rosário em Belford Roxo (Paróquia 
Jesus Bom Pastor), recebemos D. 
Luciano para a inauguração do 
nosso galpão MÃE DA 
PROVID:ftNCIA 

Após o sonho ter brotado em 
2004 e depois passar por um lon­
go e ansioso tempo de espera, em 
201 O reiniciamos com força total 
este sonho de toda comunidade. 
Com doações financeiras e de mão 
de obra também, chegamos à rea­
lização deste objetivo. 

Agradecemos primeiramente 

o.· 
ªf t · 2011 ~ 

~ 
07 de Abril 

a D_eus e a todos que 
nos ajudaram. A Dom 
Luciano, deixamos a 
nossa gratidão por ter 
presidido a eucaristia 
no dia 13 de março 
juntamente com nos­
so pároco Frei Mil -
ton, a primeira de mui­
tas que virão. 

Todo este trabalho 
foi baseado na Palavra 
de Deus que diz: "é 

preciso que o lavrador trabalhe 
antes com afinco se quer boa 
colheita. "(II Tm. 2,6). 

Cleber Silva 
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